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INTRODUÇÃO: 
 
O aumento da expectativa de vida das pessoas é uma realidade observada em tempos 
contemporâneos pela população mundial. Os idosos estão vivendo mais e em condições 
mais saudáveis do que em qualquer tempo do passado da humanidade. Essa expectativa 
só tende a aumentar devido ao progresso das áreas da saúde, resultando em uma maior 
procura por cuidados de profissionais da área. A cavidade bucal reflete alterações na 
vida da população idosa. Dentre estas ocorridas na cavidade oral do idoso, a perda de 
elementos dentários é a que implica em maiores consequências  para os demais  órgãos 
do corpo humano. Dessa maneira, o projeto de extensão " Atenção à saúde bucal do 
idoso" tem por objetivo reestabelecer as funções perdidas da cavidade bucal aos idosos 
residentes na instituição de Longa Permanência Lucas Araújo.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O processo metodológico para atingir os objetivos envolve o exame clínico (anamnese 
e o exame físico intra e extra oral) também denominado de triagem prévia. Com este 
recurso busca-se identificar as principais necessidades que os idosos (acamados ou não) 
possuem em relação à saúde bucal e geral na instituição. O exame físico geral intra e 
extrabucal do paciente tem o papel de identificar a correlação entre o que o paciente 
relatou, ou seja, a “queixa principal" com o exame visual e tátil da região de cabeça e 
pescoço, cavidade bucal, além da verificação dos sinais vitais. A concretização do plano 
de tratamento acontece nas dependências do asilo que possui infraestrutura adequada. 
Antecede o tratamento periodontal e adequação do meio bucal, a orientação correta de 



 

 

higiene oral. Os demais procedimentos, como exodontias, restaurações e reabilitações 
protéticas, são executados de acordo com seu respectivo protocolo, podendo envolver, 
além da equipe odontológica, um grupo multidisciplinar (médicos, enfermeiros e 
cuidadores de pacientes). Também no mesmo local os cuidadores recebem orientações 
a respeito da melhor forma de auxiliar os idosos a realizarem a higiene bucal, 
aumentando a eficácia dos tratamentos. Em relação às principais necessidades 
odontológicas, a maioria dos idosos precisa de confecção de novas dentaduras (50%), 
exodontias (30,43%), confecção de próteses parciais (15,21%), tratamento periodontal 
(10,86%) e dentística (6,52%). A maior parte dos pacientes necessita de mais de um 
tratamento odontológico associado, e em 10,86% dos pacientes o atendimento 
odontológico não é aconselhado, principalmente por motivos psiquiátricos.  
      
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
No decorrer das práticas extensionistas junto aos idosos no asilo foi possível 
compreender a realidade, como também identificar os procedimentos odontológicos 
necessários para a boa saúde dos idosos. Além disso, conseguiu-se implantar um 
escovódramo para melhorar a higienização dos idoso e muitas aprendizagens foram 
construídas por meio das atividades de extensão, que qualificam a formação 
profissional, assim como promovem práticas de humanização, dimensão emergente na 
sociedade em que vivemos.  
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